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A disciplina tem por objetivo acompanhar o debate em torno da interrelação entre racismo, violência e 
identidade para entender as diferentes respostas e estratégias de luta por parte da população africana e 
afrodescendente na segunda metade do século XX e início do XXI.  
 
Para tanto navegaremos pelas obras de intelectuais das Áfricas, bem como afro-americanxs e afro-
brasileirxs, buscando assim criar repertórios e base argumentativa para aqueles que frequentarem a 
disciplina. 
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